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(Continuadoda pagina anterior) ~~op~~;~cial que hoje se vIve não suspenderia os seus Iraba.
tuação e em breve chegara a Ih
hora da libertação». As 13.20: OS.
Repetindo o aviso de que a

população deve recolher a
suas casas, o mesmo comuni-
cado ordena que os estabeleci-
mentos comrcíaís encerrem
«Íffiedlatamente» as suas por-
tas, declarando que se tal não
for feito sera decretado o re-
colher obrigatório.

ÀS 12.00:

As 14.45:LISBOA, 25 - Quer a For'
ça Aérea quer a Marinha pa-
rece estarem à margem da
sublevação militar.
A dar crédito a fontes ge-

ralmente bem informadas, a
Marinha teria sido intimada
pelos sublevados a aderir ao
movimento e teria recusado.

LISBOA, 25 - Um In-
formador da Secretaria
de Estado da Informa-
ção e Turismo declarou
à ANI, pelas 14 e 30 ho-
ras, que o Governo Por-
tuguês se encontrava
no exercício pleno da
sua autoridade e que
procurava dominar a
sublevação militar ve-
rificada esta madru-
gada.

ÀS 13.22:

LISBOA, 25 - O Chefe do
Governo, Prof. Marcello Cae-
tano, e os Ministros da De'
fesa Nacional e do Interior,
respectivamente Prof. Silva
Cunha e dr. Moreira Baptista,
encontrar-se-iam em seguran-
ça na base da Força Aérea
situada em Monsanto, nos su-
búrbios de Lisboa - asseve-
ram fontes habitualmente bem
informadas.
Outras fontes, porém, divul-

garam a noticia, não confir-
mada, de' que todos os mem-
bros do Governo se encontra-
riam sob custódia dos mílíta-
res sublevados, com excepção
dos Ministros das Corpora-
ções, dr. Silva Pinto, do Ul-
tramar. dr. Rebello (1n Souza.
da Educação Nacional, Prof.
Veiga Simão, e do Secretário
de Estado da Informação, dr.
Pedro Corte Real Pinto.
O dr. Rebello de Souza e o

dr. Pedro Pinto encontravam-
·se esta manhã nos seus gao
binetes.

LISBOA, 25 - Ao mesmo
tempo qUe insiste em qUe 9£
forças polícíaís " míütanzadas
não devem assumir qualquer
atitude hostil, ..J «Movimenw
das Forças Armadas» - cujos
dirlgenúes continuam a não
ser ídentíneados - justaríca-
ram a determinação do en.
cerramento dos esabeíeoimen-
tos comercíaag «para evitar
açambarcamentos múeeís».
Na grande tLaiona da ci-

dade de Lisboa contmua, 00-
daVia a reinar a tranqutlída-
de, embora as ruas estejam
cada vez mais desertas.

ÀS 12.26:

As 14.56:

LISBOA, 25 - Às 14 e 30
o «posto de comando» a fun'
cionar no Rádio Clube Portu-
guês anunciou que o «Movi'
mente tias Forças Armadas;,
dominava a maior parte do
país, pois conseguira conquís-
tar «uma série de objectivos
considerados de primeira im-
portância».
Segundo o locutor, esses ob-

jectivos foram «o Comando da
Lcglão Portuguesa, a Emisso-
ra Nacional, o Rádio Clube
Português, a Rádio Televisão
Portuguesa, a Rádio Marconi,
o Banco de Portugal, o Quar-
tel General da Região Militar
de Lisboa, o Quartel General
da Região Militar do Porto,
as instalações do Quartel Mes-
tre General, o Ministério do
Exército donde o respectivo
Ministro se pôs em fuga, Ae-
roporto da Portela. Aeródro-
mo Base n.O 1, a Manutenção
Militar, o posto de televisão
da Tróia e a PenitenciárIa do
Forte de Peniche.
«Sua Ex." o Almirante Amé-

rico Thomaz, Sexll o Prof.
Marcello Caetano e oa mem-
bros do Governo encontram-
-se cercados por forças do
movimento no q 11a r tel da

LISBOA, 25 - Tanto a
Guarda Nacional Republica'
na, como a Polícia de :::egu-
rança Pública e o pessoal da
Direcção-Geral de Segurança
mantêem-se fiéis ao Governo
- declarou à ANI um tnfor-
mador da P. S. P.
Segundo o mesmo mrorma-

dor, defrontam-se presente-
mente no Terreiro do Paço.
junto aos ministérios. embora
sem que, até agora, tenha ha-
vida luta. rorces fiéis ao Go'
verno e forças sublevadas.

Sabe-se que entre as prl-
meíras unidades que esta ma
drugada se revoltaram se con-
ta, em Lisboa, o Regimento
de Caçadores 5

As 13.11:

As 13.33:

LISBOA, 25 - São eonfu-
sas as notícias sobre a dtua-
cão no Norte, como, aliás, as
rererentes ao resto do País.
Uma notícia não confirma'

da dá conta de que o Aero-
porto de Pedras Rubras, que
serve a cidade do Porto, .arta
sido ocupado por unidades su-
blevadas, vindas de Viana do
Castelo.

PROF. MARCELLO
CAETANO
DETIDO

LISBOA, 2ó - As 12.45. hora
habitual de abertura da emís-
são, a Radiotelevisão Portu-
guesa foi para o ar, roas sem
fazer qualquer referência ao
movimento das forças arma-
das que desde esta madru-
gada está em curso. I
No entanto, notou-se que I

não estava ao serviço o pes·
soal habitual daquela estação
emissora. Alguns amadores,
por certo elementos das for-
ças armadas que ocuparam
a RTP, tal como aconteceu
com o Rádio Clube Português
e com a Emissora Nacional.
trataram de manter um pro-
grama à. base de diapositivos
e de música, sem qualquer
referência - pelo menos nos
primeiros mtnutos - à sítua-

!
I

LISBOA, 25 - Mão obslante I
a sublevação mililar. a Assem-
bleia National reúne·se esla I
larde no Palácio de São Bento, I
à hora regimental.

O Presidente, Eng. o Amaral
Neto, mandou afisar todos os
Deputados ide que a Assembl~a

ÀS 13.35: LISBOA. 25. - O Prof.
Marcello Caetano está
detido no Regimento de
Engenharia 1, na Ponti-
nha, subúrbios de Lis-
boa - Informam fontes
dignas de crédito.
~ naquele regimento

que se Instalou o quar-
tel-general do «Movi·
mento das Forças Ar-
madas ••

Guarda Nacional Republica·
na no Carmo e no Regimento
de Lanceiros 2, tendo-lhes já
sido apresentado um «ultima'
tum» para a sua rendição.»
«O movimento - conclui o

comunicado - domina a si-
tuação em todo o Pais e reco'
menda uma vez mais a toda
a população que se mante-
nha calma. Renova-se tam-
bém a indicação já difundida
para encerramento Imediato
dos estabelecimentos comer-
ciais por forma a não ser for-
çoso decretar o recolher obri-
gatório. Viva Portugal.:.

As 15.01:

LISBOA, 25 - Uma força
militar sublevada cercou, no
Largo do Carmo, o Quartel
da Guarda Nacional Republi-
cana. que se mantém fiel ao
Governo.
Nas vizinhanças do localfol

ouvido breve tiroteio. Tratar-
-se-ia de rajadas disparadas
do Quartel, com o objectivo
de afastar os assaltantes.
Consta que no Quartel do

Carmo se encontram alguns
membros do Governo.

LISBOA, 25 - Segundo o
vespertino lisboeta «Diário Po-
pular», não se verificou qual-
quer movimento anormal de
tropas na cidade de Coimbra,
uma das primeiras da Metró-
pole Portuguesa.
Entretanto, uma longa co-

luna do Quartel do Centro de
Operações Especiais de La-
mego dirigiu-se para Viseu.
A situação - prossegue o mes-
mo Jornal - é de prevenção
rigorosa no'Quartel de Infan-
taria lO, em Aveiro. Mas rei-
na a calma tanto em Braga
como em Viana do Castelo.
Vila Real e Bragança.
O «Diário Popular s (inde-

pendente, conservador) publi-
ca numerosas fotografias dos
movimentos de tropas ocorri-
dos hoje, nomeadamente ima-
gens de tanques na capital
e na auto-estrada do Norte.

nnã. o que é, aliás. uma hi-
pótese a consíderar, - (AND.

ÀS 16.40:

LISBOA, 25 - TrOpas re-
volucionárias provementes de
Santa Margarida ocuparam ce
madrugana a estratégica bi-
furcação de estradas junto à
Ponte Marechal Carmona, em
Vila Franca de XU'a, dorm-
nando a situaçâo naquele lo-
cal - anuncia o vespertino
«Diário Popular».
O movrmento de automo-

veis CIvis- acrescenta o mes-
mo jornal- razía-se normal-
mente tanto na auto-estradá
no Norte como na EstraGa
Nacional n: lO, que liga Lis-
boa a Vila Franca de Xira e
na Recta do Cabo.
O «Díárío Popular» acres-

.centa terem sido íntercepta-
das e identificadas algumas
pessoas, entre as quaís se con-
tava um coronel. - (ANI).

As 16.50:

rico Thomaz nunca esteve
naquela unidade míntar, mas
que se encontra com sua mu-
lher. em casa de uma familia
amiga;

AS 17.50:

LISBOA, 25 (ANO. - A fim
de aceitar a rendição das for-
ças governamentais, o General
António de Spínola chegou ao
Quarlel do Carmo, sede da
Guarda Nacional RepubHcana,
em Lisboa, cerca das 17,50,
aclamado pela multidão que ali
se reunira que grifava «Vitória»
- anunciam testemunhas ocula-
res. Consla que o antigo Go-
yernador da Guiné vai aceitar
a chefia de uma Junta Militar
que sucederia ao Governo de
Marcelo Caelano.

As 15.03:

LISBOA, 25 - Pelas 4 e 50
o eposto de comandos insta-
lado no Rádio Clube Portu-
guês anunciou:
cTendo conhecimento de que

elementos da GNR se fazem
passar por amigos, o Movi'
menta das Forças Armadas
avisa que tais elementos são
adversos.

«Aasím, o Movimento acon-
selha a população de Lisboa
a abandonar o Largo do Car-
mo, o Rossio e o Camões (zo-
nas anexas ao Quartel Gene-
ral da Guarda Nacional Re-
publicana).

AS 18.30 HORAS:
COMUNICADO DO M. F. A.
LISBOA, 25 - O movímen-

to das Forças Armadas trans-
mitiu às 18.30 horas o seguin-
te comunicado:
«O Movinlento das Forças

Armadas ínrorma a Nação de
que conseguiu forçar a entra--
da no quartel da Guarda Na--
cional Republican1l. sítuadc no
Largo do Carmo, onde se en-
contrava o ex-Presidente do
Conselho e outros membros do
seu ex-governo. O Regimento
de Lanceiros 2 onde se reco-
lheram outros elementos do
seu ex-governo entregou-se ao
Movimento das Forças Arma-
das sem que houvesse neces-
sidade do emprego da força
que o cercava.

«A quase totalidade da Guar-
da Nacional Republicana, in-
cluindo o seu comando, e a
maioria dos elementos da Po-
lícia de segurança Pública já
se rendeu ao Movimento das
Forças Armadas.
«O Movimento das Forças

Armadas agradece a popula.-
ção civil o c a r inho e apoio
que tem prestado aos seus sol-
dados, Insístíndo na necessida-
de de ser mantido o seu valor
cívico ao maas alto grau. S0-
licita também que se mante-
nha. nas suas resídencías du-
rante a noite, a. fim de não
perturbar a consolídaçao das
operações em curso, prevendo-
-se que possa. retomar as suas
~tividades l~Orm.ais amanhã
dia 26. Viva Portugal.»
(ANI).

As 18AO:

LISBOA, 25 - O ((Movi-
mento dali Forças Armada~»
transmitiu àll 18.30 o se-
guinte oomunioado.
((O Movimento das Forças

Armadas mforma a Nação
de que oonseguiu forçar a'
entrada no Quartel da Guar-
da Nacional Republioa.,a, si-
tuado no Largo do Carmo,
onde se encontrava o Ex-
-Presidente do Conselho c ou-
tros membro. do seu ex-
-governo. O Regimento de
Lanceiro8 Dois onde se reco-
lheram outro. elementos do
seu ex-governo entregou-se
ao MOVimento das Forças
Armadas sem que houvesse
neoe'ssidade de empregar a
força que o ceroava,

AI 18A41

AS 16.221

LISBOA, 25 - Pelas dezas-
seis horas, o «posto de coman-
do» a funcionar no Rádio
Clube Português transmitiu
uma gravação das conversa-
ções havidas entre os coman-
dos das forças que se encon-
tram no Quartel do Carmo
(da Guarda Nacional Repu-
blicana) e das que, no exte-
rior, lhe procuram dar apoio,
contra o cerco montado petas
sublevadcr
Dessa conversação via rá·

dia, captada c gravada pelo
"Movimento das It'orças Ar-
madas», depreende-se que as
força!! cercadas no Carmo lu-
tam com dificuldade para
afastarem a pressão adversá-
ria.

As 17.12:

LISBOA, 25 - Os progra-
mas da Emissora Nacional em
ondas curtas para o Ultra·
mar e Estrangeiro não haviam
sido interrompidos até meio da
manhã - informa o «Díário
Popular».
Embora um comunicado do

«Movimento das Forcas ar-
madas» tenha anunciado que
a Emissora Nacional se encon-
trava em seu poder. aquele ves-
perttno lisboeta afirma que
enquanto os emissores de on-
da média estavam «mudos»,
o mesmo não acontecia aos
programas de ondas curtas,
que contínuavam a ser difun-
didos normalmente.

AS 16.251

LI B
AS 17.16: l

SOA, 25 - O vespertino
Ilsboeta cDiário Popular» es- LISBOA, .~!l.r::::'1Uma,flu!!"-
creve: cO Generat António de cia extraofdin<\rlà de automc-
Spinola manteve-se durante bllistas aos pestes de abaste-
toda a manhã na sua reaí- cimento de gasolina começou
dência, na Rua Rafael An' a notar-se durante a manhã
drade, em Lisboa, guardado nomeadamente nas bomba;
por tropas do Regimento de I situadas nas principais vias
Caçadores 5, ao que parece de acesso à cidade.
pertencentes ao Movimento Nas bombas de Pedrouços,
das Forças Armadas. O autor por onde a reportagem do
do livro cPortugal e o Fu- ((Diário popular)) passou às
turos não recebia ninguém, 10 e 30, formavam-se duas lon-
recusando-se a fazer quais- gas bichas, uma formada do
quer declarações aos jorna- lado de Algés e outra da Ave-
lístas.» nida da Torre de Belém. com

tendência para aumentar a
todo o momento,As 16.51:

cA quase totalidade da
Guarda Nacional Republica-
na, incluindo o seu comando,
e a maioria dos elementos da
Polícia de Segurança Públio
ca já se rendeu ao Movimen-
to das Forças Armadas.
eo Movimento das Forças

Armadas agradece à popula-
ção civil o carinho e apoío
que tem prestado aos seus
soldados, insistindo na neces-
sidade de ser mantido o seu
valor cívico ao mais alto
grau. Solicita também que se
mantenha nas suas residên-
cias durante a noite, a fim
de não perturbar a eonsolí-
dação das operações em cur-
so, prevendo-se que possa re-
tomar as suas actividades
normals amanhã, dia 26. Vi·
va Portugab.

As 18·501

LISBOA, 25 - AS 18 c 35.
pela voz do locutor Fialho

LISBOA, 25 - O Brigadeiro
Segundo Comandante da Re-
gião MUitar de Lisboa, o Te-
nente-Coronel Segundo Com.
do Regimento de Cavalaria 7 e
outros oficiais, íncluíndo um
Major, teriam sido detidos
por ForÇas da Escola Prática
de Cavalaria (Santarém) que
esta madrugada ocuparam o
Terreiro do Paço - segundo
anuncia o «Diário Popular».
A sua chegada àquele quar-

tel, as forças rebeldes depa--
raram com a oposição de pe-
ças de artilharia de Cavala-
ria 7. No entanto, 1 coroner,
dois tenentes-coronéis, vários
majores e capitães, depois de
plarlamentarem com oficiais
das forças que se lhes opu-
nham, entregaram-se, sendo
levados para local desconhe-
cido.
Por seu turno - acrescenta

aquele jornal- os militares
da guarnição de carros de com-
bate e de outras forças que
os apoiavam, foram desarma-
dos e formaram no centro da
mesma praça, - !ANI).

As 1&.351

LISBOA, 25 - A doze horas
do inicio da sublevação mili-
tar, a situação continua a ser
extremamente confusa. não
tendo sido ainda diVUlgada
a identidade de nenhum doS
responsáveis p e Io chamado
«Movimento das Forças Arma--
das».
As unidades Que se men-

têm fiéis ao Governo e aque-
las que o pretendem derrubar.
não entraram, por enquanto,
ao que parece. em luta, nem
em Lisboa nem na Provincta.
Também se não sabe exac-

tamente onde se encontram
o Chefe do Estado, o Presl·
dente do Conselho e os Mi·
nlstros. A üníca informação
dada a esse respeito foi a
constante de um dos dlttmos
comunicados do «MOVimento
das Forças Armadas», segun-
do a qual o Almirante amé-
rico Thomaz. o Prof. Marcello
Caetano e os membros do
Governo estariam cercados pe-
los SUblevados, uns no Quar-
tel da Guarda NaCional Re-
publícana, no Carmo, outros
no Regimento de Lancelros 2
(Policia M1l1tar) em Belém.
Depois dos repetidos amos

lançados pelo «Movimento das
Forças Armadas». o comérero
lisboeta decidiu-se a encerrar
as portas. Os cinemas não
abriram. O movimento nas
ruas diminuiu grandemente.
Mesmo, assim. todavia. são
multas as pessoas que pas-
seiam pela Avenida da Liber-
dade e por outras artérias.
De manhã houve uma au-

têntica corrida aos supermer-
cados e outros estabelecimen-
tos.
MUltas donas de casa, po-

rém, foram apanhadas despre-
venidas pela e vol u ç ã o dos
acontecimentos e receiam que
a crise se prolongue até ama-

As 17,26:

LISBOA, 25 - Cerca das
10 e 20 da manhã, segundo
o vespertino «Diário de LIs-
boa», quando pretendiam en-
trar no Quartel Mestre Ge-
neral de Lisboa, foram deti-
dos os Generais Louro de
Sousa e Sllvino Silvério Mar-
ques.
Por leu turno, (IA Capital»

noticia haver sido preso o
Brigadeiro Serrano, que em
15 de Março comandara o
cerco ao Regimento de In-
fantaria Cinco, nail Caldas
da Rainha, depois da suble-
vação dai forças dessa uni-
dade.

As 170321

LISBOA. 25 - Por falta de
«quorum» não se realizou a
sessão de hoje da Assembleia
Nacional.
Feita a chamada verificou-

-se que estavam presentes
apenas quarenta e dois de-
putados ou seja menos nove
do que o mínimo de presenças
exigido pela regulamento.
O presidente Amaral Neto,

antes de anunciar que a ses-
são se não realizaria. afir-
mou:
«Nada achei de melbor para

dizer a VV. EXas. do que re-
cordar-lhes uma frase eter-
na: «'Tal como noutra terra
e noutras circunstâncias mui-
ta gente espera de nós que
cumpramos o nosso devers,
Nesta confiança. nesta certe-
za e na esperança que na dita
marco sessão para amanhá
li. hora regimental. tendo como
ordem do dia. a ordem do dia
da sessão de hoje».
As 17.352
LISBOA, 25 - O Rádio

Clube Português anunciou às
17.30 horas que a RTP estava
prestes a entrar ao serviço do
«Movimento das Forças ar-
madas». noticiando tudo o que
há quanto à sublevação desen-
cadeada cerca das quatro ao-
lias da madrugada.
A estação necíonar de TV

abrira pelas 12.45 horas. mas
nOOa dissera até agora quan-
to aos acontecimentos em cur-
sO.- CANI).

As 17.401

LISBOA, 25 - Segundo uma
versão que corre em Lisboa
ter-se-te rendido já ao «Movi-
mento das Forças Armadas»
o Quartel do Regimento de
Lanceíros 2 (PoUc.ia Militar).
Segunda a mesma versão o
Cllefe do Estado. Almirante
Américo Thomaz. teria saído
daquele aquartelamento utili-
zando um helicóptero antes
da rendição se verificar. se-
gutndo para destino desconhe-
cido. - (ANI>.

As 17.461

Entretanto outra versão as-
severa que o presidente Amé-

Gouveia, a Radiotelevisão Por·
tuguesa começou a transmí-
tir noticiário sobre «O Movi-
mento das Forças Armadas» ÀS 19.01 HORAS

cídíra constituir uma Junta
Militar.

quela cidade, aderiu à suble-
vação militar.

O Regimento teria saído de
Viseu para. no Buçaco, se jun-
tar a outras unidades milita-
res, igualmente sublevadas,
que marcham para o Sul. -
(ANil.

que pouco antes conseguira
a rendição do Governo LISBOA, 25. - Notícias de

do Viseu informam que o Regi-
Prof. Marcello Caetano e de- menta de Infantaria 14, da-

Noticiário
durante

recebido
noitea

horas)(Até "-as
«DIÁRIO DE LISBOA» margem sul do Tejo, no nú-

mero dos quais estariam in-
cluídos alguns implicados no
movimento mílítar do mês
passado, quando tropas aquar-
teladas nas Caldas da Rainha
vieram até Lisboa.

tes da Brigada de Trânsito.
- (Al.'<l).

LISBOA, 25 - «Só posso re-
ceber os vossos cumprimen-
tos. nada mais posso dízers -«

declarou ao vespertino «Diá-
rio de Lisboa» o general An-
tónio de Spínola, quando esta
manhã recebeu um jornalista
na sua residência, à. Rua Ra-
fael Andrade, na zona do Des-
terra.
Todos os telefones daquela

zona da capital estavam en-
tão cortados - esclarece o
«Diário de Lisboa», qUe aOS
acontecimentos de hoje dedi-
ca a sua primeira e última
páginas. além de algumas no
interior.
O vespertíno insere. na in-

tegra, os comunicados trans-
mitidos durante o dia pelo
({Movimento das Forças ar-
madas».
O mesmo jornal descreve

assim parte dos acontecimen-
tos desta manhã:
«Tropas da Escola Prática

de Cavalaria (Santarém). Es-
cola Prática de Infantaria
(Mafra), Regimento de Enge-
nharia 1. de Lamego e cava-
laria 7 ocuparam o Terreiro
do Paço a partir das cinco
horas da manhã. Na margem
sul, forças de Vendas Novas
tomaram posição no Cristo-
-Rei. O total das forças do
M.F.A. que ocuparam o Ter-
reiro do Paço era de cerca de
600 homens. 50 auto-metra-
lhadoras e carros de comba-
te. Comandava, essas tropas
um tenente-coronel de Cava-
laria 7. Inicialmente, a ma-
nobra fora comandada por um
capitão.
«Informações posteriores-

acrescenta o mesmo relato-
indicavam-nos que a Marinha
e a Aviação aderiram ao Mo-
vimento, embora. a primeira
se recusasse a abrir fogo.
«Perto do meio-dia, saíram

do Terreiro do Paço três colu-
nas militares com objectivos
especificos: uma de FUzileiros
Navais avancou para as ins-
talações dalDGS; na Rua An-
tónio Maria Cardoso, outra
avançou para o quartel da
Legião Portuguesa. na Penha
de França uma terceira to-
mou posições junto do quar-
tel da GNR. no Carmo onde
às 13 e 30 se esperavam ini-
cio das conversacões entre si-
tiados e sitiantes. Por essa
hora o quartel começava a ser
sobrevoado por helicópteros da
Força Aérea. As 14 horas, for-
cas envolventes começaram a
disparar contra os revoltosos».
- (ANI).

MANIFESTO DE SAHTAR£M
TORNADO POBtlCO

APOIO DA POPULAÇAO LISBOA, 25 - O manifesto
do «Movimento das Forças Ar-
madas» divulgado esta manhã
em Santarém e em outras lo-
calidades foi oficialmente tor-
nado público e dirigido a todo
o País, através da Emissora
Nacional.
A sua leitura foi precedida

e seguida pela transmíssão do
Hino Nacional Português.
(AND.

LISBOA, 25. - Grupos de
populares, c o n s t Ituidos na
maioria por jovens, começa'
ram a maníféstar-se em vá-
rios locais de Lisboa, desíg-
nadamente na zona da «bai-
xa», depois de ter sido conhe-
cida a notícia da rendição
das forças governamentais.
As 19.45 horas, quando a

coluna de blindados que par'
tlcipou no cerco do quartel
do Carmo subia a Avenida
da Liberdade, foi saudada pe-
10 coro das buzinas de deze-
nas de autom6veis e por acla-
mações de multas centenas de
pessoas. - (Al.'<I).

SITUAÇÃO CALMA
EM ANGOLA

LUANDA, 25. - Ao·fim da
tarde, a situação estava cal-
ma em Luanda e, segundo
notícias vindas de outros pon-
tos da província, nada de
anormal se havia registado
em Angola.
As casas de espectáculos

tiveram a habitual afluência
de público.
A rotina quotidiana teve

apenas a quebrá-la a repetida
transmíssão pelas emissoras
locais da nota do Governo-
'Geral acerca dos aconteci-
mentos ocorridos na Metró-
pole. - (ANI).

PRESOS OS COMANDANTES
DA REGIIO MILITAR

DO PORTO
LISBOA, 25. - Confirma-se

a prisão do general Martins
Soares e do brigadeiro OlIveI-
ra Barreto, respectivamente
primeiro e segundo coman-
dantes da Região Militar do
Porto - anuncia, na sua se-
gunda edição, o vespertino
lisboeta «República».
Segundo a mesma fonte o

Exército Interviera na cidade
do Porto, mais concretamente
na Avenida dos Aliados, para
impedir que a polícia repri-
misse uma manifestação de
jovens a favor do Movimento
das Força!' Armadas. - (ANI).

~XAME PR£VIO ELIMINADO
LISBOA, 25. - Desde o

meio da tarde que os serviços
de Exame Prévio deixaram
de funcionar. O noticiário es-
tá a ser publicado sem qual-
quer censura. - (A~'rr).

NÃO ESTÃO DETIDOS
TRÊS EX-MINISTROSMAIS DO QUE NUNCA

O BRASil OM AGORA
APOIAR PORTUGAL

)
- declarou Carlos Laterda

LISBOA, 25. - Até ao meio
dá noite, pelo menos três
Ministros do Governo hoje
derrubado pelo Movimento Mi-
litar não sé encontravam de-
tidos nem sob custódia: os
titulares da Educação Nacio-
nal, Prof. Veiga Simão, das
Corporações, dr. Silva Pinto,
e do Ultramar, dr. Baltazar
Rebello de Souza.
Este último esteve ao fim

da tarde no seu gabinete,
pondo em ordem vária doeu-
mentação e a despedir-se dos
seus colaboradores. - (AL"<I).

RIO DE JANEIRO, 25 - O
antigo governador do estado da
Guanabara, Carlos Lacerda,
disse hoje à UPI que o ocor-
rido em Portugal era fácil de
prever por qualquer pes soa
qLte ttvesse lid,o o I~vro do
general António de Spinola
«portugal e o futuro».
Deve ser esclarecido-obse,..

vou o politicq e Jornalista
brasileiro, muito ligado à vi-
da portuguesa - que o gene-
ral SpinOla de maneira algu-
ma propugnou a II q uldação
das provlnclas portuguesas na
Africa.
Referindo-se ao seu pais, La-

cerda disse que, mais do que
nunca, o Brasil deve agora
apoiar Portugat na construcão
de uma comunidade democrá-
tica mundial de fala pertu-
guesa»,
Indagado sobre se o novo

Governo portugub chamaria
o povo às eleições. o antigo
governador brasileiro desta-
cou que «seguramente o fará
quando puder, O mais impor-
tante é que tratará de criar
as condições necessárias para
a livre expressão da vontade
popular». .

Comunicado do M. F. A.
acerca da capitulação

do Governo
INCIDENTES JUNTO À SEDE

DA D. G. S.
LISBOA, 25. - É o se-

guinte, na íntegra, o co-
municado difundido pelo
Movimento das Forças Ar-
madas sobre a capitula-
ção do Governo:

«Continuando a d a r
cumprimento ao seu dever
de manter opopulcçõo in-
formado do desenrolor
dos acontecimentos, o Mo-
vimento dos Forças Arma-
dos informo que se con-
cretizou o queda do Go-
verno, tendo S. Exa. o
Prof. Marcello Caetano
apresentado o suo rendi-
çao incondicional o S. Exa.
o General António de
Spinolo.

O ex - Presidente do
Conselho, o ex-Ministro
dos Negócios Estrangeiros
e o ex-Ministro do Inte-
rior encontram - se sob
custódio do Movimento
enquanto S. Exa. o Almi-
rante Américo Thomaz
e alguns ex-ministros do
Governo se encontram re-
fugiados em dois aguarte-
lamentos que estão cer-
cados pelos nossas tropas
e cuja rendição se aguar-
do paro breve.

«O Movimento dos For-
ças Armados agradece a
todo a população o civis-
mo e o colaboração de-
monstrados de maneira
inequívoco desde o início
dos ocontecimentos, pro-
va evidente de que ele
era o intérprete do pen-
samento e dos anseios na-
cionais.

«Continuo o recomen-
dar-se o maior calmo e a
estrita obediência o todos
as indicações aue forem
transmitidos. Espero - se
que amanhã a vida posso
retomar o seu ritmo nor-
mal de modo o que todos
em perfeito união consi-
gamos construir um futu-
ro melhor poro o País.
Viva Portugal». - (ANI)_

LISBOA, 25. - O posto de
comando do Movimento das
Forças Armadas difundiu o
seguinte comunicado:

eCerca das 20.30 horas ter-
'se-iam verificado incidentes
na Rua Ant6nio Maria Car'
doso, onde se situa a sede
da D.G.S. No decorrer desses
incidentes toram feridas al-
gumas pessoas encontrando-
-se já no local assistência
médica. Aguarda -se a todo o
momento a intervenção das
Forças Armadas.
«Estes incidentes vêm mais

uma vez confirmar a necessi-
dade da população civil cum-
prir o pedido formulado pelo
Movimento das Forças Arma-
das, recolhendo às suas resi-
dências e mantendo a calma».
O comunicado não porme-

noriza a natureza dos inci-
dentes. - CANI).

A p, S. P. ADERIU
AO MOVIMENTO

LISBOA, 25. - Estão sana-
dos todos os ínctdentes entre
o «Movimento das Forças Ar'
madass e a Polícia de Segu-
rança Pública, e esta aderiu
totalmente ao golpe de estado
militar - tal é, em suma, o
teor de mais um comunicado
difundido às 22.00 horas.
O «Movimento das Forças

Armadas», renovando os seus
apelos à calma e ao civismo,
pede para a população obede-
cer às instruções dadas pela
P.S.P., bem como pelos agen-

PRESOS NA TRAFARIA
FORAM LIBERTADOS

LISBOA, 25. - Segundo a
rede de rádio da G.N.R., cl-
tada na segunda tiragem do
vespertino «República», fo-
ram libertados os elementos
militares detidos na Trafaria,


